
Folha Bancaria São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
14, 15 e 18 de março de 2013
número 5.634

Fortalecendo a democracia

O 
primeiro Momento Bancário em Debate Especial, série 
que comemora os 90 anos do Sindicato, terá como 
tema Igualdade de Oportunidades no Fortalecimen-
to da Democracia. O programa de webtv apresenta-

do pela presidenta Juvandia Moreira será transmitido ao vivo 
pelo site, na segunda-feira 18, a partir das 19h. 

Como será realizado no Auditório Azul da entidade, o de-
bate também poderá ser acompanhado de perto. Para assis-
tir na plateia é necessário se inscrever por meio do 90anos@
spbancarios.com.br ou pelo 3188-5200. Quem assistir pelo site 
pode enviar perguntas para o debate@spbancarios.com.br ou via 
Twitter usando #MBemDebate. 

As convidadas serão a secretária de Avaliação de Políticas e 
Autonomia Econômica das Mulheres da Presidência da Re-
pública, Tatau Godinho, e a secretária municipal de Políticas 

Públicas para as Mulheres, Denise Motta Dau. O MB também 
exibirá o primeiro curta da série de animações sobre os 90 anos. 
Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=3963.

“Estamos no mês da mulher e por isso vamos iniciar a série 
especial do MB discutindo a importância das relações com-
partilhadas entre homens e mulheres e da maior participação 
feminina na política. Todos estão convidados a participar, por-
que essa luta não é somente das mulheres, mas de todos os 
cidadãos que querem construir um país justo e igualitário”, 
destaca Juvandia Moreira.

Primeira mulher a presidir a entidade, Juvandia lembra que 
o avanço foi grande nas últimas décadas, mas ainda há muito a 
conquistar. “Os índices de violência contra a mulher ainda são 
altíssimos, as trabalhadoras têm salários menores e as mulheres 
precisam ocupar mais espaço nas esferas de poder”, diz.

Balanço do Ligue 180 mostra que, a cada hora, dez mu-
lheres foram vítimas de violência em 2012, e em 89% das 
denúncias, os agressores eram o marido, namorado, ex-marido 
ou ex-namorado das vítimas.

Dados do IBGE indicam que as mulheres aumentaram sua 
participação no mercado de trabalho, mas seus rendimentos 
ainda são, em média 72,3% do que é pago aos homens. Mos-
tra também que entre 143 países, o Brasil ocupa a 116ª posi-
ção em relação à participação feminina em parlamentos.

Lula – O ex-presidente Lula aderiu, em cerimônia com 
Juvandia como convidada, à campanha da ONU que visa 
inspirar homens a se manifestarem pelo fim da violência 
contra mulheres.

Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=3957. 

Primeiro programa da série dos 90 anos do Sindicato será
na segunda-feira 18, às 19h. O debate, transmitido ao vivo 

por webtv, terá plateia e convidadas especiais

O governo federal lançou na quarta 13 o Programa 
Mulher, Viver sem Violência, que prevê a construção 
de centros chamados Casa da Mulher Brasileira, que 
integrarão serviços públicos de segurança, justiça, 
saúde, assistência social, acolhimento, abrigamento 
e orientação para o trabalho, emprego e renda em 
todas as capitais brasileiras. 

A convite do governo, a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, participou da cerimônia (foto em 
detalhe). “Os índices de violência contra a mulher são 
alarmantes no Brasil e no mundo. Iniciativas como 
essa do governo federal, que cria redes integradas de 
apoio, são muito importantes para garantir que as mu-

lheres agredidas tenham condições de denunciar e se 
manter protegidas", avaliou.

Durante o lançamento, a presidenta da República, 
Dilma Rousseff, disse que os governos precisam se 
aproximar, cada vez mais rápido, da tolerância zero em 
relação à violência contra a mulher. “Nós queremos, na 
verdade, que este país tenha tolerância abaixo de zero, 
porque esse crime envergonha a humanidade.”

Em dois anos, serão investidos R$ 265 milhões, 
sendo R$ 137,8 milhões em 2013 e R$ 127,2 milhões 
em 2014.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=3983.

Dilma lança programa contra violência
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Após fiscalização da Superin-
tendência Regional do Trabalho 
e Emprego (SRTE) solicitada 
pelo Sindicato, Apcef e Cipa, a 
direção da Caixa foi autuada pelo 
bloqueio ou falta de portas cor-
ta fogo em prédio do Brás, que 
geram iminente risco à segurança 
dos empregados.

Na fiscalização, foram consta-
tados outros problemas e a dire-
ção do banco foi notificada, ten-
do de estipular prazos, ainda a se-
rem apresentados, para a solução 
de cada item. Dentre eles,  fiação 
exposta e quadros de passagem 
abertos  na área dos geradores, 
além de sinalização a ser trocada.

Também foram constatados 
problemas com as condições de 
trabalho de terceirizados na Ce-
rat: mobiliários quebrados ou 
em más condições, falta de re-
gulagem das mesas, do teclado e 

monitor, lista de metas próxima 
às baias e ausência de armários 
para armazenamento de equipa-
mentos, como head set, que têm 
de ser levados para casa pelos em-
pregados. O Sindicato acompa-
nhará o caso. 

Pendências de 2012 – A SRTE 
ouviu representantes da Caixa 
sobre compromissos assumidos 
em outubro de 2012, como a re-
gularização do reservatório para 
acondicionamento de materiais 
inflamáveis, dos elevadores e do 
sistema de ar-condicionado. 

Os gestores da Caixa infor-
maram que estão fazendo orça-
mentos para a regularização dos 
elevadores. No caso da refrige-
ração, há um projeto em anda-
mento para a solução definitiva 
dos problemas, sendo necessária, 
contudo, licitação. 

Durante a paralisação contra a 
imposição do plano de funções 
no Banco do Brasil, ocorrida na 
quinta 7, diversos casos de ações 
antissindicais foram relatados pe-
los funcionários. Um deles se pas-
sou em frente ao prédio da CSA 
empresarial, no Ipiranga, onde a 
Polícia Militar foi acionada por 
um gestor da unidade (foto).

Segundo o diretor do Sin-
dicato Érico Brito, o geren-
te-geral da CSA solicitou aos 
policiais militares para que 
permanecessem ao lado do pi-

quete até as 10 horas da ma-
nhã e foi prontamente atendido 
pela guarnição.

“Com isso, os grevistas se inti-
midaram e ficaram mais afastados 
da frente do prédio”, relata Érico. 
“O gerente-geral Previdelli de-
monstrou completo desprezo pe-
la lei de greve e desrespeito pelos 

funcionários. A mesma atitude 
ocorreu em outros locais, o que 
nos leva a supor que isso pode ter 
sido uma orientação da diretoria 
do banco.”

Além da PM, dois gerentes de 
área foram enviados para intimar 
os manifestantes a entrarem para 
o trabalho, numa clara atitude 

antissindical. Érico acredita que 
a atitude feriu o normativo sobre 
abandono do posto de trabalho, 
pois ambos deram entrada no 
ponto, mas ficaram a maior parte 
do tempo assediando os trabalha-
dores, abandonando, assim, seus 
próprios postos de trabalho.

Dia Nacional de Luta – Os 
funcionários voltarão a protes-
tar contra o plano de funções 
na quarta 20 com manifestações 
nas agências. As atividades in-
tegram calendário de mobiliza-
ção do Comando Nacional dos 
Bancários. Na semana passada 
comitiva de dirigentes entregou 
denúncias da postura da direção 
do banco a parlamentares e ao 
governo federal. 

Gestor chama PM em ato pacífico
Sindicato denuncia 
ainda que dois 
gerentes de área 
feriram o normativo 
sobre abandono do 
posto de trabalho

Banco do Brasil

Notificação no Brás 
por irregularidades
Fiscalização constatou problemas em portas 
corta-fogo e instalações elétricas, dentre outros

Caixa Federal Santander

O Santander se negou a assumir responsabilidade pelo paga-
mento de direitos trabalhistas dos cerca de 70 empregados da 
terceirizada TMS/Tellus, prestadora de serviços que entrou em 
processo de falência e exigiu que os funcionários assinassem o 
aviso prévio, já cumprido.

Após o fim do aviso prévio, os tra-
balhadores foram encaminhados para 
a homologação, mas, segundo a dire-
tora executiva do Sindicato e funcio-
nária do Santander Maria Rosani, o 
endereço não existia.

“Esses trabalhadores estão vivendo 
uma situação de total desrespeito. Es-
tão desprotegidos, sem poder sacar fundo de garantia, verbas res-
cisórias e direito de dar entrada no seguro desemprego. Todavia, o 
banco, corresponsável pela situação, uma vez que é o contratante 
da Tellus, não quer resolver o problema”, ressalta a dirigente, que 
já entrou em contato com representantes do Santander.

O Sindicato estuda medidas para fazer com que o banco cumpra 
o papel de responsabilidade solidária.

Acompanhamento – Desde o início, o Sindicato está acompa-
nhando o desrespeito com os terceirizados. Em fevereiro, após se-
rem surpreendidos com a notícia de que teriam de assinar o aviso 
prévio, denunciaram a situação ao Sindicato.

Na ocasião, já haviam sido informados de que corriam o risco 
de não receberem o salário referente a março, além de não terem 
direito à rescisão de contrato, ficando sem o fundo de garantia e 
seguro desemprego, assegurados por lei. 

Terceirizada quebra e 
empregados ficam na mão

ao leitor

Nos últimos dez anos, o Estado 
voltou a ter papel ativo e indutor 
na economia brasileira. Na déca-
da de 1990, foi esvaziado sob a 
influência da ideologia neolibe-
ral que propunha que todas as 
soluções econômicas e sociais 
seriam naturalmente resolvidas 
por um mercado absolutamente 
livre. A atual crise internacional 
evidenciou a falência do modelo, 
com desemprego, desigualdade 
e sofrimento para milhões de tra-
balhadores ao redor do mundo.

Principalmente em momentos 
de crise, quando o setor privado 
tende a elevar sua aversão ao ris-
co, cabe ao Estado tomar a dian-
teira do investimento e recolocar 
a economia nos trilhos do cresci-
mento. Para isso é preciso que o 
setor público tenha capacidade 
de atuação, o que fica complica-
do quando os juros pagos pela 
dívida pública são os mais ele-
vados do mundo. Por isso foram 
tão importantes as recentes redu-
ções da Selic. Entre setembro de 
2011 e março deste ano a taxa foi 
reduzida em 5,25 pontos percen-
tuais, chegando a 7,25% ao ano, o 
menor patamar da história.

Isso significa que o governo 
deixa de gastar bilhões com ju-
ros e pode destinar recursos para 
infraestrutura, educação e saúde 
pública, entre outros. Vemos nos 
jornais, economistas do sistema 
financeiro defendendo a alta dos 
juros, movidos por interesses de 
seus representantes, que conti-
nuam lucrando.

Precisamos manter um Estado 
forte e capaz de melhorar a vida 
dos trabalhadores do Brasil.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Economia para o 
desenvolvimento

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3928

 O banco, 
corresponsável 
pela situação, não 
quer assumir sua 
responsabilidade 

Maria Rosani
Diretora do Sindicato



Precarização

Uma manifestação organizada 
pelo Sindicato foi realizada em 
frente ao CA Pinheiros do Itaú, 
na quarta 13, para protestar con-
tra a fusão de dois setores do ban-
co – a Emp 3 e Emp 4 – e demis-
sões decorrentes desse processo.

O Sindicato apurou que dos 
25 superintendentes desses se-
tores, 11 seriam demitidos na 
primeira leva. Na terça 12, um 
bancário perdeu o emprego, três 
foram rebaixados de cargo e um 
outro não aceitou o rebaixamen-
to optando pela aposentadoria.

Para o diretor do Sindicato 
Carlos Garcia, a fusão vai gerar 
um efeito dominó de demissões, 
começando pelos cargos mais 
altos e que, invariavelmente, 

atingirá os cargos menores.
“Os senhores Roberto Setubal 

e Pedro Moreira Salles não estão 
medindo esforços para demitir 
em nome da eficiência. Mas um 
banco que lucra R$ 14 bilhões 
não pode ser considerado inefi-
ciente. Eles devem pensar e ten-
tar ser um pouco humanos, não 
demitindo seus funcionários”, 
desabafa Garcia.

Cipa Ceic – Os bancários do 
Ceic escolhem nos dias 19, 20 e 
21 de março, os representantes 
na Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (Cipa). Eleja 
candidatos comprometidos 
com o trabalhador e que real-
mente lutem por melhorias, co-

mo é o caso de Márcio Mirón, 
contínuo da Superintendência 
de Acompanhamentos de Nor-
matização Fiscal. E também 
de Maria Stela Passos Neta, da 
gerência Administrativa ICI, 
ambos apoiados pelo Sindicato. 
Cada bancário deve votar em 
apenas um candidato.

Os cipeiros devem identificar 
os riscos nos locais de trabalho, 
elaborar mapas de riscos e pla-
nos de trabalho que possibili-
tem prevenir e solucionar os 
problemas de segurança e saúde 
no trabalho. Dois dos objetivos 
desses candidatos são garantir a 
colocação do piso tátil e melho-
rar o piso desnivelado na entra-
da do complexo. 

Fusão de setores gera demissões
Um já foi dispensado, três rebaixados de cargo e outro preferiu se aposentar; 
Sindicato cobra banco durante manifestação em frente ao CA Pinheiros

Itaú

O Itaú trocou de lugar com o 
Bradesco no ranking das empresas 
mais reclamadas de 2012 na cida-
de de São Paulo, organizado pelo 
Procon, assumindo a primeira co-
locação. O Bradesco ficou em ter-
ceiro. Em 2011, as posições eram 
inversas. O Santander subiu de 11º 
para 10º.

Outra façanha do Itaú foi man-
ter um banco no lugar mais alto do 

pódio, deixando a Telefonica, hoje 
Vivo, em "jejum" desde o tricam-
peonato 2008/2009/2010.

O Itaú conseguiu somar mais de 
mil reclamações (1.108). Se con-
siderarmos que o atendimento ao 
público ocorre em dias de semana, 
pode-se afirmar que são pelo me-
nos quatro reclamações diárias.

O Bradesco somou  976 quei-
xas, algo perto de quatro por dia 

útil. O Santander, 568 ou mais de 
duas diárias.

Banco do Brasil (14º), Pana-
mericano (15º) e Caixa (17º) es-
tão entre as vinte empresas mais 
reclamadas. A BV Financeira pu-
lou da 25ª posição para a sexta, 
com 621 queixas.

Sem solução – Os bancos desta-
cam-se, ainda, por não soluciona-
rem a maioria das reclamações. O 
Itaú resolveu 41,6%, o Bradesco, 
39,5% e a BV Financeira solucio-
nou parcos 8,7%. O Santander foi 
um pouco melhor: 53%.

Ganância – O Procon destacou 
como principais reclamações co-
branças indevidas no financiamento 
de veículos. Cita também a confu-
são que as cobranças causam, difi-
cultando comparações.

"Nota-se, assim, que os bancos 
têm se utilizado da cobrança dos 
mais variados tipos de tarifas, não 
para a remuneração de custos que 
efetivamente decorram da contrata-
ção do crédito pelos consumidores 
(...), mas sim para elevar suas mar-
gens", consta no relatório. 

Estão proibidos correspondentes bancários dentro de 
agências desde o dia 1º de março. A notícia encerra  
uma novela, pois o CMN (Conselho Monetário Nacio-
nal) adiou quatro vezes o prazo para a retirada. Inicial-
mente era de 1º de janeiro de 2012, foi adiado para 4 

de abril, 1º de novembro e, depois, para 1º de março.
A secretária-geral do Sindicato, Raquel Kacelnikas, 

ressalta que a luta contra precarização do trabalho é 
ininterrupta e que esse dispositivo é um avanço, mas ela 
cobra fiscalização. “Na segurança, diversos dispositivos 
são garantidos por lei para proteger a vida de clientes 
e trabalhadores, no entanto, as instituições financeiras 
são multadas frequentemente por descumprirem. É ne-
cessário acabar com essa metodologia de multas todo 
mês e fazer valer o cumprimento da lei. É o que espe-

ramos também diante dessa decisão do BC e CMN”.
A questão foi tema de reunião entre dirigentes sindicais 

e a Caixa, quando foi questionada a presença da Pan Serv 
em agências. No BB e privados a situação é igual.

“O uso dos correspondentes serve para diminuir 
custos e aumentar lucro. Defendemos a contratação 
dos profissionais, muitos com experiência no traba-
lho bancário. Isso  garante o fortalecimento da cate-
goria, mais qualidade no atendimento e segurança”, 
explica Raquel. 

Itaú e Bradesco no pódio de reclamações
Os dois bancos mantiveram-se entre os três mais 
reclamados no ranking do Procon referente ao ano 
passado. Santander também entre os "top 10"

Clientes
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Correspondente em
agência está proibido

Empresas com mais
reclamações em 2012

Procon*

Posição Banco Reclamações

1 Itaú Unibanco 1.108

2 Claro 1.006

3 Bradesco 976

6 BV Financeira 621

10 Santander 568

14 Banco do 
Brasil 450

15 Panamericano 438

17 Caixa 372

Fonte: Procon-SP
*Refere-se somente à cidade de São Paulo

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3975

uu Dirigentes sindicais alertaram trabalhadores sobre risco de demissões
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É DIA DE ROCK!
Ao som dos clássicos do rock da banda 
Soul Fine os sindicalizados e seus convi-
dados vão se divertir nesta sexta-feira 15 
no Grêmio Recreativo Café dos Bancários. 
O espaço abre às 17h e a apresentação co-
meça às 20h. O Café fica na Rua São Bento, 
413, Centro, na sede do Sindicato.

ÚLTIMA CHANCE
Domingo 17 é o último dia para ver Minha 
Amiga Gorda, peça sobre uma jovem sol-
teira e acima do peso que se apaixona por 
um belo rapaz que viaja para fora do país. 
Ela decide melhorar sua aparência para o 
reencontro. Em cartaz aos domingos no 
Teatro AmadoDoDito Fábrica da Arte (Rua 
Aimberê, 236), às 19h, com ingressos por 
R$ 30. Sócios e dependentes pagam R$ 12.

PROMOÇÃO 
Sócios podem 
aproveitar as 
facilidades da 
Revista Teatro 
Aqui .  A pu-
blicação, que 
custa R$ 70, 

está com valor promocional para os sócios 
que pagam R$ 29,90 pela revista com in-
gressos de peças para curtir até 5 de maio. 
A aquisição deve ser feita até dia 26 deste 
mês. Saiba mais pelo revista@teatroaqui.
com.br ou 98711-8847, com Marcelo.

TEATRO INFANTIL
Está na Hora 
de uma Histó-
ria, em cartaz 
aos sábados e 
domingos, às 
16h, até dia 
24 no Teatro 
Livraria da Vi-
la  (Avenida 
Higienópolis, 
618). O ingresso na bilheteria custa R$ 20, 
mas sindicalizados e dependentes pagam 
R$ 10. Neste fim de semana crianças estão 
convidadas a irem fantasiadas, com másca-
ras ou pinturas de coelho.

CPA-10 e 20
As vagas estão abertas no Centro de For-
mação Profissional do Sindicato para duas 
turmas de CPA-10 e uma de CPA-20. O pri-
meiro começa no dia 18, das 7h30 às 10h45 
ou à noite, das 19h às 22h30. Já o CPA-20 
começa em 1º de abril, das 19h30 às 22h45. 
Consulte vagas disponíveis, valores e des-
contos para sindicalizados pelo 3188-5200.

Com o objetivo de ampliar e organizar 
melhor a luta dos trabalhadores por ma-
crossetores da economia, a Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) promoveu, 
nos dias 12 e 13, em São Paulo, encontro 
que reuniu dirigentes do Comércio, Ser-
viços e Logística. O setor financeiro, par-
te do segmento Serviços, foi representado 
por entidades de todo o país, entre elas o 
Sindicato (veja box). 

O presidente da CUT, Vagner Frei-
tas, explicou que a ideia é falar para 
além do universo cutista. “Se não 
entendermos como funciona a eco-
nomia teremos dificuldade em fazer 
propostas plausíveis para melhorar a 
vida dos trabalhadores”. Assim, além 
dos sindicalistas, o debate contou com 
a contribuição de profissionais de ou-
tras áreas de atuação como jornalistas 
e economistas.

Durante os dois dias do evento, os re-
presentantes de diversas categorias – além 
de bancários, empregados dos setores de 
transporte, comerciários e de serviços em 
geral – identificaram problemas em co-
mum, principalmente a terceirização, a 
rotatividade, o adoecimento e a precari-
zação do trabalho. A partir dessa cons-
tatação foram tiradas várias deliberações 
que servirão de base para organizar a luta 
por direitos junto ao Estado e à sociedade. 
Até o fechamento desta edição, a CUT 
não havia divulgado o documento final 
do evento, mas essas informações po-
derão ser acompanhadas posteriormen-
te pelo site do Sindicato (www.spbanca 
rios.com.br)

Mais cresci-
mento – Um 
dos palestrantes 
do encontro, o 
economista An-
tonio Lacerda 

(foto) apresentou dados que desmentem 
um suposto cenário de estagnação da 
economia, propalado pela grande mídia. 
A perspectiva, segundo ele, é de que o 
Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 
vai ser maior em 2013. “Houve mudan-
ças expressivas nas condições de competi-
tividade e que já começam a fazer efeito. 
Temos a expressiva queda na taxa de ju-
ros, a correção na taxa de cambio, além 

do esforço de redução do “custo Brasil”, 
especialmente pela diminuição dos cus-
tos de energia e desoneração tributária.”

Leia entrevista com o Antonio La-
cerda no www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=3984.

Macrossetores – O Encontro do Ma-
crossetor: Comércio, Serviços e Logísti-
ca foi o terceiro promovido pela CUT. 
Categorias de outros macrossetores, a 
Indústria e o Serviços Público, já se reu-
niram em dois outros eventos, na busca 
de uma agenda conjunta. A central vai 
realizar ainda este ano o Encontro do 
Macrossetor Rural. 

Luta deve unir categorias
Encontro promovido pela 
central reuniu trabalhadores 
do macrossetor Comércio, 
Serviços e Logística. Sindicato 
representou bancários

CUT

          programe-se

          previsão do tempo
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           Bancários propõem conferência do SFN

O Banco Central ainda não cumpre como deveria seu pa-
pel de fiscalizador dos bancos e a regulamentação do se-
tor é essencial para o desenvolvimento do país. Foi o que 
defendeu a secretária-geral do Sindicato, Raquel Kacelni-
kas (foto), durante o Encontro do Macrossetor – Comércio, 
Serviços e Logística. Raquel também reforçou a necessi-
dade de pressionar por uma Conferência Nacional do Sis-
tema Financeiro, que foi uma das resoluções do evento.
Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.as 
px?id=3973.
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